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RESUMO

Com o objetivo de avaliar o nível de florescimento no trabalho dos jovens aprendizes da indústria cearense, foi aplicado 
survey a 309 jovens utilizando a Escala de Florescimento no Trabalho (EFLOT). A pesquisa caracteriza-se como descritiva e 
exploratória, com abordagem quantitativa. Os resultados indicam que não há diferença significativa no nível de floresci-
mento quanto aos aspectos sexo, formação escolar e renda familiar. Porém, há diferença em setores industriais diversos, 
destacando-se uma média significativamente menor no setor de alimentos e bebidas dentre os quatro analisados. Concluiu-
-se que os jovens aprendizes não apresentam um estágio de florescimento completo em relação ao seu primeiro emprego.

Palavras-chave: Florescimento; psicologia positiva; jovem aprendiz.

ABSTRACT

In order to assess the flourishing level in the work of young apprentices of Ceará (Brazil) industry, a survey was administered 
to 309 young people using the Flourishing Scale at Work (EFLOT, in the Portuguese acronym). The research is characterized 
as descriptive and exploratory with a quantitative approach. The results indicate no significant difference in the level of flour-
ishing in the matters of gender, schooling, and family income. However, there is a difference in the four distinct industrial 
sectors, especially a significantly lower average in the food and beverage one. It was concluded that the young apprentices 
do not have a full flourishing stage in relation to their first job.

Keywords: Flourishing; positive psychology; young apprentice.



91

FLORESCIMENTO: SAÚDE E BEM-ESTAR DE JOVENS APRENDIZES DA INDÚSTRIA CEARENSE

Gestão & Regionalidade - Vol. 32 - Nº 95 - maio-ago/2016

1. INTRODUÇÃO

A definição de saúde da Organização Mundial 
de Saúde se refere a um “completo estado de 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas à 
ausência de doença”1. Na perspectiva da qualidade 
de vida, é considerada “a percepção do indivíduo 
de sua posição na vida no contexto da cultura e 
sistema de valores nos quais ele vive e em relação 
aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocu-
pações” (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1995). 
Esses são conceitos amplos que abrangem aspec-
tos físicos, psicológicos, nível de independência, 
relações sociais e crenças pessoais, constituindo 
campos de estudo em várias áreas do conhecimen-
to, tais como medicina, psicologia, sociologia e es-
tudos sociais aplicados, dentre outras.

A saúde e o bem-estar no trabalho são temas 
que interessam tanto a acadêmicos quanto a pro-
fissionais ligados ao campo do comportamento or-
ganizacional. Desde 1998, com o surgimento da 
psicologia positiva, vários estudos (DIENER et al., 
2010; FREDRICKSON, 1998, 2001; FREDRICKSON; 
LOSADA, 2005; HUPPERT; SO, 2009, 2011; ISEN, 
2000; SELIGMAN, 1995, 2002, 2003, 2004, 2011; 
SELIGMAN; CZIKSZENTMIHALYI, 2000) vêm sendo 
desenvolvidos acerca dos efeitos das emoções po-
sitivas nas diversas esferas da vida. 

De acordo com Seligman e Csikszentmihalyi 
(2000), a missão da psicologia positiva é compre-
ender e promover os fatores que permitem que in-
divíduos, comunidades e sociedades floresçam. As 
definições de florescimento presentes na literatura 
apontam para um estado de pleno desenvolvimen-
to humano caracterizado por elevada saúde men-
tal, bem-estar e contribuição genuína. No contexto 
do trabalho, o termo florescimento refere-se a uma 
situação de prosperidade, de desenvolvimento 

1 O glossário da World Health Organization pode ser consul-
tado, em inglês, no link: <http://www.who.int/healthsys-
tems/hss_glossary/en/index5.html>.

e progressivo estado de satisfação e bem-estar 
(MENDONÇA et al., 2014).

No Brasil, são poucos os estudos empíricos 
voltados para o tema. Na revisão de literatura 
foram identificadas quatro publicações relacio-
nadas a florescimento e bem-estar de jovens. 
Arteche e Bandeira (2013) avaliaram o bem-estar 
subjetivo em adolescentes trabalhadores. Mattos 
e Chaves (2010) investigaram os significados que 
jovens aprendizes baianos constroem acerca da 
escola, do trabalho e da relação entre ambos. 
Sarriera et al. (2013) associaram boa organiza-
ção e aproveitamento do tempo livre ao bem-es-
tar de adolescentes no Rio Grande do Sul. Souza, 
Frozzi e Bardagi (2013) identificaram aspectos 
positivos e negativos na percepção de adolescen-
tes aprendizes catarinenses sobre a experiência 
do primeiro emprego.

Uma das lacunas identificadas diz respeito a 
estudos relacionados ao nível de florescimento no 
trabalho dos profissionais que estão vivenciando 
sua primeira experiência profissional, o primeiro 
emprego, tais como os jovens aprendizes. Não 
foram identificados estudos desta natureza no 
contexto da indústria, que, segundo Vianna et al. 
(2011), ocupa um importante espaço na econo-
mia cearense.

No âmbito da lei da aprendizagem, aprendiz é o 
jovem que estuda e trabalha, recebendo, ao mesmo 
tempo, formação na profissão para a qual está se 
capacitando e formação educacional e técnica nas 
atividades que irá executar (BRASIL, MTE, 2011).

Mendonça et al. (2014) afirmam que profis-
sionais com alto escore na escala de florescimento 
profissional têm o sentimento de que, por inter-
médio do trabalho, podem obter uma boa vida e 
ser pessoas melhores, além de tornarem-se mais 
otimistas em relação ao futuro.

Diante da relevância da temática, apresenta-se 
a seguinte questão de pesquisa: em qual nível de 
florescimento no trabalho encontram-se os jovens 
aprendizes da indústria cearense? 
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Para responder ao problema de pesquisa, tra-

çou-se como objetivo geral avaliar o nível de flo-

rescimento no trabalho dos jovens aprendizes da 

indústria cearense. Foram apresentados ainda qua-

tro objetivos específicos: a) identificar se há percep-

ções distintas acerca do florescimento profissional 

entre jovens do sexo masculino e do sexo feminino; 

b) caracterizar os níveis de florescimento diferentes 

considerando a formação escolar; c) verificar a exis-

tência de diferenças de percepção acerca do flo-

rescimento profissional considerando a classe social 

do jovem e d) identificar se há diferenças signifi-

cativas nos níveis de florescimento entre os jovens 

aprendizes dos setores industriais investigados.

Além dos objetivos propostos, a análise dos 

dados poderia incluir resultados secundários, caso 

tivessem relevância e relação com o assunto deste 

estudo. Dessa forma, a pesquisa amplia a literatura 

sobre o tema ao apresentar o nível de florescimen-

to profissional dos jovens aprendizes da indústria 

que estão entrando no mercado de trabalho e sua 

percepção acerca da situação de satisfação e bem-

-estar no contexto do trabalho.

A pesquisa é descritiva e exploratória, com 

abordagem quantitativa dos dados, e foi realizada 

por um survey aplicado a 309 jovens aprendizes da 

indústria cearense no mês de novembro de 2013, 

utilizando como ferramenta de coleta de dados a 

escala de florescimento no trabalho (EFLOT) valida-

da por Mendonça et al. (2014).

Este artigo está estruturado em três seções. A 

primeira contextualiza o programa do jovem apren-

diz, as características da indústria cearense e a aná-

lise da literatura sobre o tema florescimento. Na 

segunda seção são comentados os métodos e pro-

cedimentos adotados para a coleta de dados; na ter-

ceira, estão expressas a descrição, a análise dos da-

dos e a exposição dos resultados obtidos por meio 

da aplicação da ferramenta de pesquisa. Finalmente, 

são apresentadas as considerações finais.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Para fundamentar a análise dos dados, foi con-
sultado referencial teórico em duas subseções: (1) 
jovens aprendizes e indústria cearense e (2) psico-
logia positiva e florescimento. Quanto à subseção 
(1), são apresentados os pontos relevantes da lei 
da aprendizagem que contextualizam o universo 
dos jovens aprendizes, bem como aspectos que 
evidenciam a relevância da indústria cearense. Na 
subseção (2), a psicologia positiva é apresentada 
como palco de desenvolvimento do construto flo-
rescimento. São discorridos, sobre ele, conceito, 
benefícios e variáveis relacionadas abordadas em 
estudos anteriores.

2.1. Jovens aprendizes e a indústria 
cearense

No Brasil, a aprendizagem é regulada pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e passou 
por um processo de modernização com a promul-
gação da Lei nº 10.097, ou lei da aprendizagem 
(BRASIL, 2000), da Lei nº 11.180 (BRASIL, 2005) e 
da Lei nº 11.788 (BRASIL, 2008), além do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), que também 
prevê o direito à aprendizagem (BRASIL, 1990), ali-
nhando-o ao princípio da proteção integral à crian-
ça e ao adolescente. 

A lei da aprendizagem determina a contrata-
ção de jovens, com idade entre 14 e 24 anos in-
completos, como aprendizes. O aprendiz é um jo-
vem que está cursando o ensino fundamental ou o 
ensino médio matriculado em curso de aprendiza-
gem profissional e admitido por estabelecimentos 
de qualquer natureza, que possuam empregados 
regidos pela CLT. 

Esse jovem assina um contrato especial de tra-
balho por tempo determinado e com até dois anos 
de duração. Nesse período ele recebe formação 
técnico-profissional compatível com seu desen-
volvimento físico, moral e psicológico na empresa 
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que o contrata e numa instituição formadora. Essa 
formação se realiza em programas de aprendiza-
gem organizados e desenvolvidos sob orientação 
e responsabilidade de instituições formadoras le-
galmente qualificadas, a exemplo dos Serviços 
Nacionais de Aprendizagem.

A Lei determina que todas as empresas de 
médio e grande porte contratem um número de 
aprendizes equivalente a um mínimo de 5% e um 
máximo de 15% do seu quadro de funcionários 
cujas funções demandem formação profissional. 
Fica, contudo, facultada a contratação de apren-
dizes pelas microempresas (ME) e empresas de pe-
queno porte (EPP).

O empregador se compromete, nesse contra-
to, a assegurar ao jovem uma formação técnico-
-profissional metódica compatível com seu desen-
volvimento físico, moral e psicológico. O aprendiz, 
por sua vez, se compromete a executar, com zelo e 
diligência, as tarefas necessárias a essa formação, 
conforme o artigo 428 da CLT (BRASIL, 1943). Essa 
recomendação legal é relevante para o objeto des-
te estudo, visto que tem influência no bem-estar 
do jovem aprendiz e, consequentemente, no seu 
nível de florescimento.

Os jovens desta pesquisa estão vinculados a 
empresas de diversos setores industriais cearenses; 
dessa forma, faz-se necessário abordar caracterís-
ticas desse setor no âmbito local, em especial dos 
setores eleitos para objeto da coleta de dados: ali-
mentos e bebidas, construção civil, têxtil e indústria 
de transformação.

Segundo Vianna et al. (2011), a indústria ocu-
pa um importante espaço na economia cearense. 
Entre os anos de 1986 e 2010, a expansão do setor 
industrial atingiu 185,5%, contra 166,9% do total 
cearense, ou seja, uma diferença de 18,6 pontos 
percentuais.

Os autores destacam, ainda, que das 14.537 
empresas, 4.546 são do setor da Construção Civil; 
3.042 do ramo de Vestuário e 1.786 do ramo de 
Alimentos, Bebidas e Álcool Etílico. Percebe-se, 

desta forma, que em 2010 o parque fabril do es-
tado era constituído, basicamente, por Indústrias 
de Transformação e por Empresas da Construção 
Civil, representando estes, 97,9% de todo o setor 
industrial cearense. (VIANNA et al., 2011).

Segundo dados disponibilizados pelo Guia 
Industrial do Ceará 2012-2013, a indústria cearen-
se é responsável por 24,5% das riquezas geradas 
no Ceará, destacando-se a indústria de transforma-
ção em relação aos demais subsetores industriais, 
sendo responsável por 52,7% do PIB industrial 
contra 23,5% dos serviços industriais de utilida-
de pública, 22,1% da indústria da construção civil 
e apenas 1,7 % referente às atividades extrativas 
(FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO 
CEARÁ, 2013).

Dentro desse cenário e dentre as atividades 
econômicas que formam a indústria de transfor-
mação, destacam-se os setores de vestuário e têx-
til, que juntos representam 4,2% do PIB cearense, e 
alimentos e bebidas, que representam 2,4% do PIB 
local. O papel dessas atividades é relevantes por-
que o Ceará é o quarto maior polo de confecções 
e o quinto maior polo têxtil do país. (FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO CEARÁ, 2013).

2.2. Psicologia positiva e florescimento

Após a Segunda Guerra Mundial houve um 
crescimento da psicologia e psiquiatria no trata-
mento de disfunções, centradas, prioritariamente, 
no diagnóstico e cura de doenças mentais. Nesse 
cenário, a psicologia se tornou sinônimo de trata-
mento de doença mental (SELIGMAN, 2004). Esse 
foco resultou em inúmeros avanços em diagnós-
ticos, terapias e abordagens que minimizaram o 
sofrimento de pacientes cujas doenças não eram 
tratáveis anteriormente.

Paludo e Koller (2007), ao empreenderem uma 
busca no banco de dados PsycInfo entre os anos de 
1970 e 2006, encontraram 110.382 artigos para 
a palavra-chave “depressão”, enquanto apenas 
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4.711 artigos para a palavra-chave “felicidade”. 
Seligman e Csikszentmihalyi (2000) chamam a 
atenção para a vasta literatura acadêmica sobre 
sofrimento em detrimento dos estudos sobre felici-
dade e virtudes humanas superiores. 

Nesse contexto, o movimento denominado 
psicologia positiva procurou, a partir de 1998, de-
senvolver uma ciência voltada para as emoções 
positivas e para as virtudes humanas superiores. 
Fredrickson (1998) postula que as emoções posi-
tivas, tais como alegria, interesse, contentamento 
e amor, servem para ampliar o repertório pensa-
mento-ação individuais, e que têm a função de 
construir reservas físicas, intelectuais e sociais que 
podemos utilizar em situações de oportunidades 
ou ameaças.

Vários pesquisadores (ASPINWALL; BRUNHART, 
2000; DANNER; SNOWDON; FRIESEN, 2001; 
DAVIDSON et al., 2003; FREDRICKSON, 2001; 
ISEN, 2000; KELTNER; BONANNO, 1997; MASTEN, 
2001) vêm desenvolvendo esse campo emergen-
te da psicologia no qual têm sido descobertas no-
vas funções e benefícios das emoções positivas, 
evidenciados por estudos empíricos. Tais estudos 
são apresentados neste trabalho por relacionarem 
emoções positivas a atitudes como otimismo, fle-
xibilidade e resiliência, importantes em vários con-
textos, além dos citados, dentre os quais o do tra-
balho dos jovens aprendizes.

Isen (2000) fundamenta a proposição de que 
as emoções positivas estão relacionadas à expan-
são de recursos como criatividade, flexibilidade, in-
tegração, abertura ao conhecimento e eficiência. 
Danner, Snowdon e Friesen (2001) relacionaram 
longevidade às emoções positivas em estudo lon-
gitudinal com freiras. 

Keltner e Bonanno (1997) verificaram que vi-
úvas que demonstram características de perso-
nalidade mais otimista superam melhor o luto. 
Pessoas mais otimistas também lidam melhor 
com diagnósticos médicos adversos (ASPINWALL; 
BRUNHART, 2000). Pessoas que vivenciam emoções 

positivas apresentam maior flexibilidade e resiliência 
(FREDRICKSON, 2001; ISEN, 2000; MASTEN, 2001).

Saúde física e bem-estar também são relacio-
nados às emoções positivas em estudo de Davidson 
et al.(2003), tais como alteração na assimetria ce-
rebral frontal e melhoria do sistema imunológico.

O objetivo da psicologia positiva é compre-
ender e promover os fatores que permitem que 
indivíduos, comunidades e sociedades floresçam 
(SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000). A psicolo-
gia positiva tem três pilares, constituindo três cen-
tros de pesquisa: emoção positiva, caráter positivo, 
ou traços e instituições positivas.

A vida plena das pessoas que florescem é a 
combinação de uma vida agradável, boa e sig-
nificativa. A vida agradável refere-se à busca e à 
habilidade de aumentar sentimentos positivos 
em relação ao presente, ao passado e ao futuro 
(SELIGMAN, 2004). Vida boa significa a utilização 
das forças pessoais de forma a alcançar gratifica-
ção genuína e abundante. Finalmente, a vida signi-
ficativa está relacionada ao uso das forças pessoais 
para um propósito maior que o próprio indivíduo 
(SELIGMAN, 2004).

As definições de florescimento presentes na 
literatura apontam para um estado de pleno de-
senvolvimento humano, caracterizado por elevada 
saúde mental, bem-estar e contribuição genuína. 
“A perspectiva do florescimento é baseada nas te-
orias humanísticas que abordam as exigências psi-
cológicas, como as necessidades por competência, 
afinidade e autoaceitação” (MENDONÇA et al., 
2014, p. 173).

Gokcen, Hefferon e Attree (2012) comparam 
florescimento ao desabrochar das flores, como se 
fosse um fenômeno de cultivo do próprio bem-es-
tar e de outros em um sistema ecológico ou social, 
como também de realização de todo o potencial 
humano, de forma a contribuir significativamente 
para a sociedade.

“Florescer significa viver dentro de uma fai-
xa ideal de funcionamento humano, que conota 
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bondade, generatividade, crescimento e resiliên-
cia” (FREDRICKSON; LOSADA, 2005, p. 678). 

A Mental Health Foundation of New Zealand 
(2013) descreve florescente como um estado de saú-
de mental positiva que permite ampla experiência e 
significado, no qual as pessoas experimentam, na 
maior parte do tempo, emoções positivas e funcio-
namento psicológico e social positivos. Isso significa, 
em termos mais filosóficos, acesso à vida agradável, 
à vida engajada, à vida boa e com significado. 

As pessoas que se encontram nesse estado 
têm uma visão positiva de si e dos outros, predis-
pondo-as a preocuparem-se mais com os que as 
rodeiam, serem menos tolerantes com a injustiça 
e mais promotores de instituições justas e equi-
tativas. (MENTAL HEALTH FOUNDATION OF NEW 
ZEALAND, 2013). 

Estudos também apontam os diversos benefí-
cios dos indivíduos que estão florescendo, como 
a capacidade de efetivamente aprender, trabalhar 
de forma produtiva, ter melhores relações sociais, 
mais suscetibilidade a contribuir para a sua comu-
nidade e ter uma melhor saúde e expectativa de 
vida (DIENER et al., 2010; HUPPERT; SO, 2009).

Altos níveis de florescimento também estão as-
sociados a benefícios econômicos devido ao menor 
absenteísmo e baixo desempenho nas escolas e lo-
cais de trabalho, redução dos custos de saúde e de 
despesas sobre os efeitos da desintegração social. 
(HUPPERT; SO, 2009)

Huppert e So (2009) apresentam, com relação 
ao florescimento, um conjunto de recursos básicos 
e um número mínimo de recursos adicionais. Os re-
cursos básicos incluem emoções positivas, engaja-
mento, interesse/significado e propósito. Os recur-
sos adicionais são autoestima, otimismo, resiliência, 
vitalidade, autodeterminação e relações positivas.

Quanto ao relacionamento florescimento e 
trabalho, destaca-se a pesquisa de Harter, Schmidt 
e Keyes (2003), que afirmam que a maior parte 
do tempo de um adulto é passada no trabalho e 
que ele é parte significante da vida do ser humano, 

afetando sua vida e bem-estar social. Estudos atu-
ais revelam que o maior interesse dos empregado-
res deve ser o bem-estar dos funcionários (HARTER; 
SCHMIDT; KEYES, 2003).

Sousa, Frozzi, e Bardagi (2013), em pesquisa 
qualitativa com jovens aprendizes catarinenses, 
identificaram como pontos positivos da experiência 
profissional o aumento da maturidade e da organi-
zação pessoal, o maior reconhecimento social (no 
trabalho e na família), a aquisição de conhecimen-
tos, a mudança pessoal e o impacto do trabalho na 
escolha profissional. 

Mendonça et al. (2014) entendem o flores-
cimento como uma síndrome de sentimentos 
positivos no trabalho. “Na perspectiva do com-
portamento organizacional positivo, o termo flo-
rescimento refere-se a uma situação de prosperida-
de, de desenvolvimento e a um estado progressivo 
de satisfação e bem-estar no contexto do traba-
lho” (MENDONÇA et al., 2014, p. 172). 

Os autores consideram o trabalho como um 
dos mais importantes bens na vida do ser huma-
no, e o relacionam com florescimento “[…] por 
ser um espaço que possibilita envolvimento (com 
colegas, trabalho e a organização), vivência de re-
lações sociais satisfatórias, trocas sociais favoráveis, 
desenvolvimento de competências, otimismo em 
relação ao futuro, propósito e significado na vida” 
(MENDONÇA et al., 2014, p. 173).

Segundo Seligman (2004) e Huppert e So 
(2009), as diferenças de gênero são pequenas; o 
maior florescimento é mais associado ao ensino 
superior e à renda.

Carver e Connor-Smith (2010) advertem que 
em algumas atividades profissionais ocorre mais 
desgaste psicológico, o que dificulta o floresci-
mento e a saúde.

A partir da revisão da literatura sobre o tema, 
apresentam-se as seguintes hipóteses:

H1. Não há diferença significativa na percep-
ção de florescimento entre os jovens do sexo mas-
culino e feminino.
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H2. Considerando a deficiência de ensino das 
escolas públicas brasileiras, haverá diferença sigi-
nificativa na percepção de florescimento entre os 
jovens que tiveram toda ou a maior parte da for-
mação em escola particular em relação aos que 
tiveram a formação toda ou em maior parte em 
escola pública.

H3. Há diferença siginificativa na percepção 
de florescimento entre os jovens que apresentam 
renda familiar enquadrada nas classes A e B em 
relação aos jovens com renda familiar enquadrada 
nas classes C, D e E.

H4. Há diferença significativa entre a percep-
ção de florescimento entre os jovens que traba-
lham em setores industriais diferentes, em especial 
atividades com maior nível de insalubridade, como 
os setores de construção civil e alimentos.

Na teoria do florescimento, identificam-se, 
como pontos relevantes para este estudo, os se-
guintes fatores, os quais fazem parte do instru-
mento de pesquisa EFLOT e que será abordado na 
seção metodologia: a) relações sociais – ter rela-
ções de apoio e gratificantes, sendo respeitado e 
contribuindo para a felicidade dos outros; b) vida 
com propósito e significado; c) percepção sobre 
envolvimento e interesse em uma atividade; d) au-
torrespeito e otimismo; e) sentimento de compe-
tência e capacidade de realização.

3. METODOLOGIA

Esta pesquisa se caracteriza por uma aborda-
gem quantitativa, podendo ser classificada como 
descritiva e exploratória. Descritiva porque objetiva 
especificar as características e os perfis importantes 
das pessoas e grupos nos quais está inserido o fe-
nômeno a ser analisado. Exploratória, porque pre-
tende estudar o fenômeno sob uma nova perspec-
tiva, ainda não abordada anteriormente (SAMPIERI; 
COLLADO; LUCIO, 2013).

Quanto ao método de pesquisa, foi reali-
zado um survey em uma amostra de 309 jovens 

aprendizes da indústria cearense, selecionados 
por conveniência. O método survey examina uma 
amostra da população e, segundo Barbie (2005), 
podem-se construir vários modelos explicativos 
para selecionar o que melhor servir aos propósitos 
do pesquisador, prestando-se aos objetivos de veri-
ficação da validade das hipóteses levantadas.

A ferramenta de pesquisa está estruturada em 
dois segmentos (ANEXO). No primeiro, são apre-
sentados questionamentos visando o levantamen-
to de dados demográficos dos alunos pesquisados, 
tais como idade, escolaridade, sexo e empresa ao 
qual está vinculado como jovem aprendiz. No se-
gundo segmento, é apresentada a escala EFLOT 
para que o jovem identifique sua percepção por 
meio de uma escala de Likert de sete pontos.

A coleta dos dados foi realizada no mês de no-
vembro de 2013, após a autorização da instituição 
de aprendizagem. Os questionários em meio físico 
foram aplicados diretamente pelos pesquisadores, 
assegurando-se um ambiente tranquilo e confor-
tável, sem estipulação de limite de tempo para 
resposta. Os participantes foram convidados a par-
ticipar livremente, tendo sido previamente esclare-
cidos acerca do propósito da pesquisa.

No presente estudo foi utilizada a Escala de 
Florescimento no Trabalho (EFLOT), que é uma 
versão da Escala de Florescimento de Diener et 
al. (2010) adaptada à realidade do trabalho por 
Mendonça et al. (2014). “A EFLOT está direta-
mente relacionada à autoimagem que o traba-
lhador tem a respeito de suas competências, seu 
envolvimento e sua contribuição para o desen-
volvimento das atividades laborais” (MENDONÇA 
et al., 2014, p. 174). Os autores ainda destacam 
a utilidade da escala para diagnosticar saúde e 
bem-estar dos trabalhadores.

Um alto escore na escala de florescimento indica que 

os respondentes têm uma autoimagem positiva em 

relação a aspectos do seu trabalho associados ao su-

porte social, ao interesse e à contribuição ativa para 
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o correto andamento das atividades e do bem-estar 

comum dos atores organizacionais, assim como um 

sentimento de competência e capacidade para o 

bom exercício profissional. […] Os trabalhadores com 

alto escore nessa escala tem o sentimento de que, 

por intermédio do trabalho, podem obter uma vida 

melhor e ser pessoas melhores, além de se tornarem 

mais otimistas em relação ao futuro, vislumbrando 

uma vida com propósito e significado (MENDONÇA 

et al., 2014, p. 175).

Inicialmente elaborada por Diener et al. (2010) 
e traduzida para a língua portuguesa por Silva e 
Caetano (2011), a EFLOT é uma medida resumi-
da de oito itens da autopercepção de sucesso do 
entrevistado em áreas importantes, tais como rela-
cionamentos, autoestima, propósito e otimismo, e 
fornece um escore único de bem-estar psicológico. 
A medida tem boas propriedades psicométricas, e 
está fortemente associada a outras escalas de bem-
-estar psicológico (DIENER et al., 2010).

A Escala de Florescimento avalia os principais 
aspectos do funcionamento social e psicológico 
do ponto de vista do entrevistado (DIENER et al., 
2010) numa escala Likert de 7 níveis, segundo o 
grau de concordância com cada afirmativa, em 
que: 1 – discordo completamente; 2 – discordo 
em grande parte; 3 – discordo; 4 – nem concor-
do, nem discordo; 5 – concordo; 6 – concordo em 
grande parte; 7 – concordo completamente. Nela, 
estão incluídos itens sobre:

a) Relações sociais – ter relações gratificantes 
e de apoio, sendo respeitado e contribuindo 
para a felicidade dos outros;

b) Vida com propósito e significado;

c) Percepção sobre envolvimento e interesse 
em uma atividade;

d) Autorrespeito e otimismo; e

e) Sentimento de competência e capacidade de 
realização.

Para a análise dos dados foi utilizada estatísti-
ca descritiva para descrição dos aspectos gerais da 
amostra e análise fatorial exploratória, tendo em 
vista que é a primeira vez que a ferramenta é apli-
cada no Brasil em jovens aprendizes, e as hipóteses 
foram analisadas a partir de testes de compara-
ção de médias – teste t de Student e ANOVA para 
amostras independentes. A escolha do método de 
análise baseia-se na replicação do estudo realizado 
por Mendonça et al., 2014.

4. RESULTADOS E ANÁLISE DE DADOS

A pesquisa foi realizada com 309 jovens 
aprendizes da indústria cearense, sendo 144 do 
sexo masculino, 158 do sexo feminino e 6 que não 
identificaram o sexo. A taxa de questionários vá-
lidos foi de 95,6%. O grupo possui idade média 
de 19 anos, sendo o mais jovem com idade de 15 
anos e o mais velho com 23 anos. A maior par-
te dos jovens encontra-se nas classes D e E, com 
renda familiar inferior a R$ 1.734 por mês, sendo 
que 45% desses jovens declaram ser da classe E. 
Destaca-se, ainda, que a maior parte desses jovens 
é oriunda da escola pública ou estudou a maior 
parte de sua vida escolar nesse tipo de instituição, 
com um total de 219 jovens.

Conforme indicação da empresa contratan-
te, o setor industrial foi identificado com base na 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE). Contudo, para possibilitar melhor análise 
dos dados, os setores industriais foram subdivididos 
da seguinte forma: a) alimentos e bebidas – foram 
concentradas as empresas cuja atividade industrial 
é a produção de alimentos e bebidas diversas; b) 
indústria têxtil – compreende as etapas do pro-
cesso têxtil (fiação, tecelagem e beneficiamento); 
tendo em vista a importância deste setor industrial 
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para a economia cearense, este setor produtivo foi 
separado dos demais; c) construção civil – foram 
consideradas as indústrias cuja atividade principal 
é a construção de edifícios, obras de infraestrutura 
ou atividades relacionadas; e d) indústria de trans-
formação, na qual foram alocados todos os demais 
setores industriais.

A Tabela 1 identifica o número de observações 
por setor industrial.

Foi realizada análise fatorial dos dados cole-
tados por meio da EFLOT. A partir da análise dos 
dados, a estatística KMO foi de 0,879. Conforme 
Field (2009), valores entre 0,8 e 0,9 são considera-
dos ótimos e indicam que padrões de correlações 
são relativamente compactos.

A partir da utilização dos fatores retidos de 
Kaiser, com autovalores superiores a um, foram 
identificados dois fatores, sendo que o Fator 1 tem 

capacidade explicativa da variância total de 50,67% 
e o Fator 2 de 12,60%. Esse resultado corrobora, de 
certa forma, a afirmativa de Siqueira (2014) de que 
os oito itens se estruturam em um único fator.

A Tabela 2 apresenta as cargas fatoriais após 
rotação.

A matriz dos fatores rotacionada, usando a 
rotação ortogonal (Varimax), possibilitou agru-
par as afirmações: A5) o meu trabalho contribui 
para que eu seja uma boa pessoa e viva uma boa 
vida; A6) o meu trabalho contribui para que eu 
seja otimista acerca do meu futuro; A7) o meu 
trabalho contribui para que eu leve uma vida 
com propósito e com significado e A8) em meu 
trabalho as pessoas me respeitam. Esse Fator 1 
foi intitulado, considerando seus aspectos co-
muns, como “percepção de contribuição do tra-
balho para o jovem”.

Tabela 1 – Número de observações por setor industrial

Setor
Alimentos e 

bebidas
Indústria 

têxtil
Construção 

civil
Indústria de 

transformação

Número de 
observações 72 64 64 109

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 2 – Cargas fatoriais após rotação

Afirmativas Comunalidades
Fatores/carga fatorial

1 2

A1. Em meu trabalho, as minhas relações sociais me dão 
suporte e são recompensadoras

,533
,317 ,658

A2. Em meu trabalho, estou envolvido(a) e interessado(a) nas 
atividades diárias que executo

,613
,180 ,762

A3. Em meu trabalho, contribuo ativamente para a felicidade 
e o bem-estar dos outros

,554
,218 ,712

A4. Em meu trabalho, sou competente e capaz de fazer as 
atividades que são importantes para mim

,565
,205 ,723

A5. O meu trabalho contribui para que eu seja uma boa 
pessoa e viva uma boa vida

,747
,829 ,243

A6. O meu trabalho contribui para que eu seja otimista acerca 
do meu futuro

,767
,852 ,202

A7. O meu trabalho contribui para que eu leve uma vida com 
propósito e com significado

,783
,832 ,301

A8. Em meu trabalho, as pessoas me respeitam ,499 ,514 ,484

Fonte: Dados da pesquisa.
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Já o Fator 2 foi nomeado como “a percep-
ção de contribuição do jovem para o trabalho”, 
e consiste no agrupamento das afirmações: A1) 
em meu trabalho, as minhas relações sociais me 
dão suporte e são recompensadoras; A2) em meu 
trabalho, estou envolvido e interessado nas ativi-
dades diárias que executo; A3) em meu trabalho, 
contribuo ativamente para a felicidade e o bem-
-estar dos outros e A4) em meu trabalho, sou 
competente e capaz de fazer as atividades que 
são importantes para mim.

A afirmativa com maior carga fatorial foi a A6, 
e a com menor carga foi a afirmativa A8. Isso pode 
ser considerado um fator de alerta aos gestores 
quanto aos relacionamentos dos profissionais com 
os jovens aprendizes. Esses resultados indicam de-
salinhamento entre o reconhecimento que os jo-
vens têm da importância do trabalho e à sensação 
de não serem respeitados pelas pessoas.

A estatística dos grupos masculino e feminino 
quanto ao grau de florescimento é apresentada na 
Tabela 3.

Tabela 3 – Florescimento segundo o sexo

Sexo N Média Desvio Padrão t
Graus de 
Liberdade Valor p

Florescimento
Masculino 144 5,626 ,904

0,503 300 0,615
Feminino 158 5,569 1,033

Fonte: Dados da pesquisa.

A média de florescimento parece ser supe-
rior para os jovens do sexo masculino. Contudo, 
ao realizar o teste t para amostras independen-
tes, o valor p é de 0,615, o que se leva a afirmar 
que as médias não são significativamente dife-
rentes. Logo, o nível de florescimento entre ho-
mens e mulheres é similar. Esse resultado vai de 
encontro aos resultados de Huppert e So (2009) 
quanto ao florescimento de que as diferenças de 
gênero são pequenas. Dessa forma a hipótese 
H1 foi suportada.

Ao realizar a análise fatorial tendo como va-
riável de seleção sexo, identifica-se que a afirma-
tiva A7 tem maior carga e impacto no nível de 
florescimento dos jovens de ambos os sexos. Já o 
fator de menor carga apresenta divergência entre 
o sexo masculino e feminino. Para os homens, a 
afirmativa A8 é a que possui menor carga; quan-
to às mulheres, a afirmativa que apresenta a me-
nor carga é a A4, o que leva a crer que elas têm 
percepção menos positiva acerca de sua capaci-
dade de trabalho.

No que se refere ao nível de escolaridade, 
a hipótese H2 estabelece que considerando a 

deficiência de ensino das escolas públicas brasi-
leiras, haverá diferença significativa na percepção 
de florescimento entre os jovens que têm toda ou 
maior parte da formação em escola particular em 
relação aos que tiveram toda ou maior parte da 
formação em escola pública.

A estatística dos grupos quanto à origem do 
jovem em relação ao tipo de instituição de ensino 
(pública ou privada) é apresentada na Tabela 4.

A média de florescimento parece ser superior 
para os jovens que tiveram toda ou a maior par-
te de sua formação escolar em escola particular. 
Contudo, ao realizar o teste t para amostras in-
dependentes, o valor p é de 0,213, o que leva a 
afirmar que as médias não são significativamente 
diferentes. Logo, o nível de florescimento entre 
jovens oriundos de escolas públicas ou privadas 
apresenta similaridade. Esse resultado vai de en-
contro aos resultados de Huppert e So (2009) de 
que o maior florescimento é associado ao melhor 
nível de escolaridade. Dessa forma, a hipótese H2 
não foi corroborada.

Quanto à renda familiar, a hipótese H3 esta-
belece que há diferença significativa na percepção 
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de florescimento entre os jovens que apresentam 
renda familiar enquadrada nas classes A e B em 
relação aos jovens com renda familiar enquadra-
da nas classes C, D e E. Nenhum jovem se enqua-
drou na classe B.

A estatística dos grupos quanto à renda fami-
liar é apresentada na Tabela 5. 

A média de florescimento parece ser supe-
rior para os jovens de classe A e D e inferior para 
os jovens de classe C e E. Contudo, ao realizar a 
estatística ANOVA, o valor p é de 0,214, o que 
leva a afirmar que as médias não são significativa-
mente diferentes. Logo, o nível de florescimento 
entre os jovens independe de sua classe social. 

Este resultado vai de encontro aos resultados de 
Huppert e So (2009), de que o maior florescimen-
to é associado à renda. Desta forma, a hipótese 
H3 não foi suportada.

No que se refere ao nível de setor industrial ao 
qual o jovem está vinculado, a hipótese H4 estabe-
lece que há diferença significativa entre a percepção 
de florescimento entre os jovens que trabalham em 
setores industriais diferentes, em especial atividades 
com maior nível de periculosidade e ou insalubrida-
de, como os setores de construção civil e alimentos.

A estatística dos grupos quanto ao setor indus-
trial ao qual o jovem está vinculado é apresentada 
na Tabela 6.

Tabela 4 – Estatística descritiva: variável instituição de ensino
Formação escolar N Média Desvio 

padrão
t

Graus de 
liberdade

Valor p

Florescimento

Todo ou maior parte 
em escola pública

219 5,557 1,029
-1,251 171,974 0,213

Todo ou maior parte 
em escola privada

79 5,702 ,820

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 5 – Estatística descritiva: variável renda familiar

Renda familiar N Média Desvio padrão F
Graus de 
liberdade

Valor p

Florescimento

Classe E 132 5,554 1,051

1,503 292,00 0,214
Classe D 91 5,782 ,889

Classe C 68 5,481 ,921

Classe A 2 5,735 ,473

Fontes: Dados da pesquisa.

Tabela 6 – Estatística descritiva: variável setor industrial

Setor industrial N Média
Desvio 
padrão

F
Graus de 
liberdade

Valor p

Florescimento

Alimentos e 
bebidas

72 5,213 1,254

5,518 308 0,001
Indústria de 

transformação
109 5,776 ,874

Construção civil 64 5,631 ,891

Indústria têxtil 64 5,710 ,717

Fonte: Dados da pesquisa.
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A média de florescimento parece ser superior 
para os jovens que trabalham na indústria de trans-
formação e inferior para os jovens da indústria de 
alimentos e bebidas. Contudo, ao realizar a esta-
tística ANOVA, o valor p é de 0,001, o que leva a 
afirmar que as médias são significativamente dife-
rentes. Logo, há níveis de florescimento diferencia-
dos considerando o setor industrial. Esse resultado 
corrobora a afirmativa de Carver e Connor-Smith 
(2010), que advertem que em algumas atividades 
profissionais ocorre um maior desgaste psicológico, 
o que dificulta o florescimento e a saúde. Assim, a 
hipótese H4 foi corroborada.

Buscando maior aprofundamento, foram reali-
zados procedimentos pot hoc do SPSS por meio da 
comparação dos efeitos principais com a correção 
de Bonferroni, conforme apresentado na Tabela 7.

Considerando os resultados da Tabela 7, evi-
dencia-se que o nível de florescimento dos jovens 
aprendizes de empresas do setor de alimentos e 
bebidas é significativamente inferior aos demais se-
tores industriais estudados.

Tabela 7 – Comparação múltipla entre setores

(I) Setor 
categorizado

(J) Setor categorizado
Diferença 
de médias 

(I-J)

Erro 
padrão

Valor p

Intervalo de confiança a 
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

Alimentos e 
bebidas

Indústrias de transformação -,56316* ,14463 ,001 -,9472 -,1791

Construção civil -,41859 ,16361 ,066 -,8531 ,0159

Indústria têxtil -,49778* ,16361 ,015 -,9323 -,0633

Indústrias de 
Transformação

Alimentos e bebidas ,56316* ,14463 ,001 ,1791 ,9472

Construção civil ,14457 ,14998 1,000 -,2537 ,5428

Indústria têxtil ,06538 ,14998 1,000 -,3329 ,4637

Construção Civil

Alimentos e bebidas ,41859** ,16361 ,066 -,0159 ,8531

Indústrias de transformação -,14457 ,14998 1,000 -,5428 ,2537

Indústria têxtil -,07919 ,16836 1,000 -,5263 ,3679

Indústria Têxtil

Alimentos e bebidas ,49778* ,16361 ,015 ,0633 ,9323

Indústrias de transformação -,06538 ,14998 1,000 -,4637 ,3329

Construção civil ,07919 ,16836 1,000 -,3679 ,5263

Fonte: Dados da pesquisa.

* Significativo ao nível de 5%

** Significativo ao nível de 10%

Ao realizar análise fatorial separadamente por 
setor industrial, são encontrados resultados diversos 
quanto à carga fatorial das afirmativas, dependendo 
do setor industrial. Para o setor de alimentos e bebi-
das e a indústria de transformação, a afirmativa com 
maior carga é a A6, e a com menor carga, a A3.

No setor de construção civil, a afirmativa que 
apresentou maior carga foi a A4, e a que apresen-
tou menor carga foi a afirmativa A1. Esse resultado 
leva a crer que os jovens aprendizes do setor da 
construção civil não consideram ter um ambiente 
de trabalho propício ao desenvolvimento de rela-
ções sociais recompensadoras.

O setor têxtil também diverge dos demais por 
apresentar, na análise fatorial, três fatores com po-
der explicativo de 72%. O primeiro fator está rela-
cionado à contribuição do trabalho para o jovem, 
englobando as afirmativas A5, A6 e A7; o segundo 
fator, relacionado à contribuição que o jovem dá 
ao trabalho, engloba as afirmativas A2, A3 e A4; e 
o terceiro fator, relacionado às relações sociais e de 
aceitação, engloba as afirmativas A1 e A8. 
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Neste setor, a afirmativa com maior carga é a 
A8, e a com menor carga a afirmativa A3. Esses 
resultados levam a acreditar que no setor têxtil, em 
que habitualmente são realizadas atividades de fia-
ção, tecelagem e beneficiamento, os jovens sen-
tem-se mais respeitados que nos demais setores.

Mendonça et al. (2014) destacam que um 
escore alto na escala do EFLOT significa uma au-
toimagem positiva em relação a aspectos de seu 
trabalho associados ao suporte social, ao autoin-
teresse e à contribuição para o correto andamento 
das atividades e do bem-estar comum dos atores 
organizacionais, assim como para o sentimento 

de competência e capacidade para o bom exercí-
cio profissional.

A Tabela 8 apresenta estatística descritiva da 
aplicação da ferramenta junto aos jovens aprendi-
zes da indústria cearense.

O escore mínimo possível da soma da pontu-
ação atribuída a cada item é de 8, e o máximo é 
de 56, essa última representando forte concordân-
cia com todos os itens da medida. A média foi de 
44,762, demonstrando que apesar de os jovens 
não estarem em total discordância, ainda não apre-
sentam um estágio de florescimento pleno em seus 
primeiros empregos.

Tabela 8 – Estatística descritiva: florescimento
Cálculo N Média Mediana Moda Desvio padrão Mínimo Máximo

Escore de 
florescimento

309 44,762 46,000 49,00 7,750 8,00 56,00

Fonte: Dados da pesquisa.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Florescimento se refere a um estado de pleno 
desenvolvimento humano caracterizado por eleva-
da saúde mental, bem-estar e contribuição genuína. 
No contexto do trabalho, um alto escore de flores-
cimento está associado a sentimentos de otimismo 
em relação ao futuro e percepção da capacidade de 
ser uma melhor pessoa e de obter uma boa vida.

O florescimento no trabalho é um tema emer-
gente no campo do comportamento organizacio-
nal e apresenta lacuna de pesquisas empíricas no 
Brasil em relação a jovens que estão vivenciando 
sua primeira experiência de emprego, como é o 
caso dos jovens aprendizes.

Este estudo investigou a percepção dos jovens 
aprendizes da indústria cearense, em relação ao 
seu estado de bem-estar no trabalho, com o obje-
tivo de avaliar o nível de florescimento no trabalho 
em suas atividades laborais.

Foram traçados quatro objetivos específicos 
para responder à questão de pesquisa: Como se 

encontra o florescimento no trabalho dos jovens 
aprendizes da indústria cearense?

Quanto ao primeiro objetivo, de identificar se 
há percepções distintas acerca do florescimento 
profissional entre jovens do sexo masculino e do 
sexo feminino, não foi observada diferença signifi-
cativa na percepção de florescimento entre os jo-
vens pesquisados.

Com relação ao segundo objetivo, de carac-
terizar os níveis de florescimento considerando a 
formação escolar, não houve diferença significativa 
na percepção de florescimento entre os jovens que 
tiveram formação toda ou a maior parte em esco-
la particular em relação aos que tiveram formação 
toda ou maior parte em escola pública. Também 
em relação ao terceiro objetivo, verificar a existên-
cia de diferenças de percepção acerca do floresci-
mento profissional considerando a classe social do 
jovem, não foi identificada diferença significativa. 
Já no que se refere ao quarto objetivo específico, 
identificar se há diferenças significativas nos níveis 
de florescimento entre os jovens aprendizes dos 
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setores industriais investigados, o estudo permitiu 
constatar que há diferença significativa. Em desta-
que, jovens que trabalham em indústrias relaciona-
das à produção de alimentos e bebidas apresentam 
uma média significativamente menor no nível de 
florescimento no trabalho.

A análise fatorial exploratória aplicada aos da-
dos coletados apresentou dois fatores, o primeiro 
relacionado às contribuições que o trabalho propor-
ciona ao jovem e o segundo relacionado ao que o 
jovem, sob sua percepção, proporciona ao trabalho.

A afirmativa com maior carga fatorial foi a A6, 
e a com menor carga foi a afirmativa A8.

Sugere-se a realização de futuras pesquisas 
qualitativas que possibilitem aprofundar a relação 
entre a natureza das tarefas realizadas e as diferen-
ças nos níveis de florescimento no trabalho, sendo 
essa uma limitação desta pesquisa. 

Tendo em vista a menor percepção das jovens 
do sexo feminino quanto à sua capacidade de 
contribuição no trabalho, indica-se a possibilidade 
de desenvolvimento de pesquisa sob a perspectiva 
da diversidade.

Propõe-se, ainda, a ampliação da amostra, in-
corporando todos os setores produtivos, para uma 
melhor identificação da percepção de bem-estar 
dos jovens aprendizes em relação ao seu trabalho, 
tendo em vista que o momento do primeiro em-
prego tem importância diferenciada na percepção 
do jovem quanto ao seu futuro profissional.

Os resultados contribuem, também, para 
apontar ações que podem ser desenvolvidas pelos 
gestores de instituições qualificadoras, gestores de 
empresas e governo para incrementar o nível de 
florescimento dos jovens aprendizes.

Nesta pesquisa foram identificadas como 
maiores lacunas para o florescimento dos jovens 
participantes: a) a menor carga fatorial na afirma-
tiva A8; b) a menor percepção das jovens do sexo 
feminino quanto à sua capacidade de contribuição 
no trabalho. Possíveis ações para corrigir tais de-
ficiências podem incluir treinamentos, palestras, 
fóruns de discussão, programas de melhoria de re-
lacionamentos, reconhecimento e valorização dos 
jovens aprendizes.

Quanto aos gestores de instituições qualifica-
doras e de empresas, sugere-se o monitoramento 
periódico do nível de florescimento com a aplica-
ção da escala EFLOT, análise dos dados, identifica-
ção das maiores deficiências e proposição de ações 
conjuntas às empresas para atender às necessida-
des específicas de desenvolvimento dos jovens.

Quanto ao governo, sugere-se a maior divulga-
ção, por meio de vídeos, cartilhas, palestras, fóruns 
de discussão a respeito da lei da aprendizagem, es-
clarecendo direitos, deveres e benefícios para em-
presas e jovens. Sugere-se, ainda, maior fiscaliza-
ção das empresas e instituições qualificadoras para 
assegurar o cumprimento da lei, visando o pleno 
desenvolvimento dos jovens aprendizes.
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ANEXO – INSTRUMENTO DE PESQUISA

1. IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO
CURSO:

EMPRESA:

IDADE: SEXO: (  ) Masculino   (  ) Feminino 

RENDA FAMILIAR 
(  ) Até R$ 1.085,99  
(  ) de R$ 1.086,00 a R$ 1.734,99
(  ) de R$ 1.735 a R$ 7.475,99 
(  ) de R$ 7.476,00 a R$ 9.745,99 
(  ) Acima de R$ 9.746,00

FORMAÇÃO ESCOLAR
(  ) toda em escola pública
(  ) a maior parte em escola pública 
(  ) a maior parte em escola particular
(  ) toda em escola particular

2. ESCALA DE FLORESCIMENTO NO TRABALHO

Assinale, agora, em que medida discorda ou concorda com cada uma das afirmativas abaixo:
1

Discordo 
completamente

2
Discordo 

em grande 
parte

3
Discordo

4
Nem 

concordo 
nem 

discordo

5
Concordo

6
Concordo 

em grande 
parte

7
Concordo 

completamente

Em meu trabalho, as minhas relações sociais me dão suporte e são 
recompensadoras.

1 2 3 4 5 6 7

Em meu trabalho, estou envolvido (a) e interessado (a) nas atividades diárias 
que executo.

1 2 3 4 5 6 7

Em meu trabalho, contribuo ativamente para a felicidade e o bem estar dos 
outros.

1 2 3 4 5 6 7

Em meu trabalho, sou competente e capaz de fazer as atividades que são 
importantes para mim.

1 2 3 4 5 6 7

O meu trabalho contribui para que eu seja uma pessoa boa e viva uma vida boa 1 2 3 4 5 6 7

O meu trabalho contribui para que eu seja otimista acerca do meu futuro. 1 2 3 4 5 6 7

O meu trabalho contribui para que eu leve uma vida com propósito e com 
significado.

1 2 3 4 5 6 7

Em meu trabalho, as pessoas me respeitam. 1 2 3 4 5 6 7


